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castigoº\! a conivencia. 1 CAHTAS }. JIAFALDA l vo morto! Morri no dia ~m que l atribuamo~ essas visitls a fins' -. ') a:l\·er.;o d·t nfü.blh.1 •. 1 

E para isso permita-me umas. 1 por dentro, se me iluminou o deferentes daquel!e que Qijdal~ b:111deira verde-rubra da Republi-
ligeiras considerações, que justi- 1 cr;mco, €: começou elfl mim, nn mente desempenhara. ca surgindo do meio de dumas, 
ficam tudo. Minha querida amig:t minha alma, a lema de Santa Mas que serfa e111ão? Miste- representando os dias d.t tr.tuli-

0 sr. administrador do con- I Sensibilidade! rio!. . . tania e d~ Monsanto. 
ce1ho, sabia o que se ia passaf, e Escrevo-lhe, minha boa a- 1 Eu era vivo. Deram-me livros, Nao vindo su:t ex.ª a este No reverso, um:t corôa e om 
sabia-o porque os seus amigos m:ga, ~o m:.iis alto do Penedo da pensei, senti: morri! Morri e não ,concelho inspeóonar de perto barrete phrigio, rudupiando ver
lhe disseram quando elle os minha Saud.:ide. Estou no Mi-. tenho saudades d.t vida que vivi. os seus subalternos, nul se com- tiginosamente, a mao cabelud.1 e 
procurou cm Fão, que não o res- nho. O Minho guinda-me sem- 1 .Morri, morri e só~ra sei que prehende que dê inforn1ações, que magra tentando agarrar a pri
peitaram, nem acataram as su1s pre ao mais alto do Penedo da , vivo. por isso mesmo ser:to baseadas meira que lhe passe JO alcance. 
ordenr. I minha Saudade. t .Mas .•. Oh! M.falda, Mafal- tal\'CZ em mod s de ver pllffl- Como legenda mai.~ v tle um 

O sr. Administrador dimi- asei no Sul e você sabe, en- ! d:.1, perdoe me que eu sonhr) e m~n.tc pc~~âis, e vez de serem passaro na rniío • .. 
tiu-se e fez muito mal. Parece- l.'.antado11a Mtlfo!d.t, eu sot1 de-cta. voe~ está.a ·ordada! Eu nã 1mi10 a rC!$t1lta11tc do :aproveitamento Pctra o Boaventura: 
nos q~e sua Ex.• deveria cair de- f A paisagem tninhota é linda, direito de lhe escrever assim. Eu e da frequenci.1 que o professor vers'.1, uma palma, com a seguin· 
pois de ~mpor a ordem á força, mas eu sou extrcmenho!: as rnu- morri, mas voct! vive! Vod não ministra a instruçilo aos seus te legenda «ave Ce ·ar» -repré!
fazendo para isso, tudo quanto lheres do Minho são deliciosas me entende. disdpulos. Como quer q11c seja, é sentando o agradecimento do 
fosse preciso, e mesmo assim, · de linha e cór, mas cu sou ex- Isto para voOO,~á um que facto que no conclho foram de- nosso querido ~migo e compa
não faria mais do que cumprir tremenho!; os costumes destas de magia espirita. Vaejulgar-mc mitidos dois professores, senJo cheiro deinfortunios a sua ex.ª, o 

• uma parte do programa do go- parag~ns encantam, mas eu sou morto que fala por intermedio como já dissemos reintegM- Inspetor, pelas atençõ~s e deli-
verno que elle e V. Ex.ª repre- extremenho! Sou extremenho!- da meza. do tmi e o outro 1.mça<lo ás cadez.ts que sempre lhe tem dis-
sentam-ordem, ordem e ordem. por tanto o Minho me guinda ao E sofre! Como eu vejo qne feras, se_m que os seus colegas. pensado. 

Alguem, no meio da bara- mais alto do Penedo da minha sofre! num getto de protesto se unam No re\·erso duas datas: 
funda causada pelo tiroteio, pelos Saudade. Perdôe-me, fafalda, os mor- a quem sabia ser absolutamente A primeira a do dia em que 
gritos, pelas correrias, dirigiu-se Tudo isto, Mafalda amiga, tos ás \'ezes teern disto. . . leal e inteligente e sabedor como infamemente foi mandado para 
ao regedor e disse-lhe: V. em vem para advertir que nesta car- nenhum outro. Braga como conspirador-à se-
vez de manter a ordem, està pa- .L1 não lhe direi o Minho. P•U•t * . Por interi11edio de su.1 ex.\ gunda a da su.t dernissãO'. 
rn ahi a dar tiros, d~ pistola cm que eu lhe tfü.sesse o Minho ur- A milo amg.t de um venfa- o Ministro lan•;ou-u ás foras e 
punhof gia que eu o entendesse. Eu ruo deiro talento -qae insiste em jul- os colegall dislieram ame&. ú 

Ao que o bom cidadão e il- entendo o Minho. Diante da pai· gar-se Lwrador, trouxe-me, há Se a Republica fosse um re- ESPOSENDALnRJAS 
lustre regedor respondeu: que é sagem minhota sinto que i mi- poucas horns, qm livro do deli- gjmen de justiça como é de b-
que V. veio aqui cheirar? nha paleta descóra. E Q Minho doso poeta qis...é Antonio Cor- \'Oritis:no, ha muito tempo que -·-

V,á para Espozende, e meteu· tem muita côr. Mas eu nao en- reade o:ivcira. Manoel Boa,·entura teria sido Apesar dos roncos da venta· 
lhe a pistola á cara, não disp~rou tendo estas côres. Como enten «Na Horalncerta ou A Nos· reintegrado. Que fez elle para nia, açoitar, impiedosa, as arvo
nessa altuta porque já não tinha dê-las, se-Deus da minha Arte sa Patria-L 1.º-E' Portugal ser emparceirado com o profes- res que marginam os campos e 
balas. ' -eu sou extremenho~! que vos fala (Redondil ·as que sor Torrinhas na demissão e nao as bouças e silvar am~aças pelas 

Com amigos desta força, Da minha sensibilidade de para 0 r.ovo escreveu Antonio o ser na reintegrnçilo? frinchas da janela; a <lespeita d.as 
com tlm regedor asfim e com pintor extremenho, pois que não Correia de Oliveira.-Ano Novo Quem o viu, á frente das carrancas do ceu maJ lt.umora
uma autoridade como V. Ex.ª entendo as côresdestas paragens, de 1920))-eis 0 delicioso livro manifestações monarchicas, es- <lo e das cordas obliquas da chu
aqui tem, a ordem ha-dc ser sem· nada lhe posso dizer que diga o que recomendo a M·afalda. Leia-o, ganiçar-se a dar vivas á Monar- va alagadiça, que tem caido-eu 
pr desordem, à lei ha-de subs- Minho. Que dizer-lhe? Vai di- lei.i-o depressa e diga-me depois quia? bem sinto que a Primavera cbe-
ti ir-se sempre o arbitrio e a ze-lo o fumo do meu cigarro: se não sent1.1 riquissimal a alma Alguem o acusa de ter quei · gou. 

olencia contimt.lrá a ímpar, Fumo do meu cigarro! Como e de um Gr<JJde Pot!ta d; Portu- mado a bandeira da Republica' Pressente-sé bem nas ascen
i do outro lado rio, até que li_ndo o .ulado fumo do meu gal! Como escritor de merito e jor-1 dencias das boas seivas que so-

não se e vive .-,õ!{ã* ~s~lô figêrr~~~ô·ew, P8f~~°nT6flWõ que 1ift§u~&M..\2Q'?~ ~~ guero nali~ta, publicou alguns a~tigo~ i bem a rejuv.ene~er as v~lhas ar-
de meia duzia d fanat1'cos que e.ora em ·~ d õe 1 fi ..1.~ • ~r!I. R,acw,.Jl reg_1menr 1 \:ores e a vesti-las com a can-

' 11 t: .. Ja e emoç s novas sas quem Su:> por multo tem- p\.mu': · " -;-: - • lr:..,i.._ q.uno ~,.,, d,~ siJ:t ve~y-
querem impor-se~mostrando aos Fumo do meu cigarro, eterno po... tor, s sua ex. o M1111stro, essas 

1 
ras-, de cam'tlantes varrãàas,ês-

adversarios, revolveres e pista- confidente das maluqueiras do Agora vou meter-me pel~s ex.ª todas que na sombra perse- l de ô verde-louro, .déls vinhas, ao 
las, por dá cá aquella palh~. p<;>bre artista, como eu te quero! campos dt! braço dado com a Pn· gucm Manoel Boaventura, des- verde t~ro dos pmheiros. 

Ordenou V. Ex.ª um mque- Sigo-te com os olhos e comtiao mavéra que ahi está fóra-tão ga de que elle, como todos' o~ cole-! Os PQ~res alegram· se com 
rito? . arrumo para o tspaç.:> u:n ar q~e rotai-a chamar-me para a Or- · gas do con(elho, n~o for p.1gar I a vaporos~db.das suas delicadas 

.~eito por quem? Pelo sr. A- e ~emais. no meu peito. Contigo gia das Córes. pe a certo sob~. flores, preste) a: eixarern se fe-
dm1mstrador, Oral ... Por ac<JSO, vai a mmha coloss.11 anda de Adeus. C) que fizeram a Manoel 

1
. cundar, para a ml ão abençoa-

nesse inquerito, a autoridade a- Beleza, vaguear ao acaso pelo Bo.Jventura, n~o tem chtssific~- da dos frutos. 
dministrativa será capaz de dizer ambiente deste quarto. Dois beijos para as suas ç:to, mas tainbem é preciso ao 1 As floritas bravia s matos 
que foram os proprios correligio- Estou só e muito acompa- lindas mãos da princezinha procedimento réles que tive- ! e os matizes 'Variados d rados 
narios, que o desrespeitaram e lhe nhado, triste e bem content~! Por- encantada, ram com elle, alguma coi~a i r~scendem em hálitos sa vei~ 
disseram que não lhe obedeciamt . • que, nós, os artistas, como anor- : D~ seu amigo fique para perpetuat a tnemona . vigor e força. 

V. Ex.ªconhece aquela fabula mais e. doentes da sensibilidade, de tão nobre e !?eneroso teito. I E' a Primflvera que ch"" 
d Ph d Octavio Sergio -r ._, -11. 
e ae ro, em que as rãs pediam méros doidos com poucos m,)- • r. por isso tomamos a liber- · envolta entre os canticos suave~ 

em altos gritos um rei? mentas de lucidez, sentimos Be- Jade de lembrar ao ex.mo Minis-idas avezinhas e as tonalidades 
A primeira experiencia está leza no silencio-e na s::>lidão Gomo se faz a historia troque, para a devida comemo-! lmturiantes d~s cores. 

feita. Tente V. Ex.ª a segunda e que mais nos acompanham as ração rnande fazer as m.!dalhas,' Os perfumes selvagens dos 
faça comprehender aos seus a- fantasmagorias da Arte. · que passam a descrever. matag~is do riôrte e (JS aromas 
migos que num regime republi- A Arte, creia minha amiO'a é Dissemos nós, num dos ui- Para o snr. Inspttor: inclassificaveis dos campos, hau-
cano a lei é egual para todos. . uma formidavel loucura de Jkle- timos numeras da Verdade que, Sobre um fundo azul, que rem-se n1,1111a sofreguidão gulosa 

Mantenha V. Ex.• a ordem, za quedá ao artista momentos de se alguem tinha que ser demiti- que tanto pode representar onos· I como se bebe$Semos a alma das 
Sr. Governador Civil, e não con- tristeza horrível. Estou triste. Os do pelo snr. Ministro ca Instru- so lindo céu, como a brandura · fbres, na doçura de mel dos seus 
sinta qu~, por mais tempo, os meus pensamentos são tristes. ção, o primeiro era o Inspetor dos nossos CQ$tumes~ a efigie da 1 perfumes. 
seus amigos fomentem. a desor- Tristes seriam os quadros qut: do Circulo. Republica em rubr ): no reverso, 1 Lembra-me agora á frase la
dem. Deus me mandasse pint;.tr. Estou Alem das razões que apontei em alto relevo, f tm primeiro : pida~ de Heide:-•Ó perfume é o 

Um espozendense triste~ muito triste. E porque es- ! no ultimo artigo, seja-me penni· plano, a Junta Govemativa do' sentimento das flores.• Parece 
tarei eu triste? Nem eu sei-Meu tido juntar mais algumas, para Norte oferecendo o b3stão do 1 que sim, parece que a violeta, 

-..18!8-!all-ta•~ Deus e Musas da minha Arte- que se fique sabendo que nós a- mando~ sua Ma2est.1de El-Rti a modesta, com a suavidade do 
Pode f.izer·se um tratamento ra. ·r '-' 

cionat da • sinto a tristeza, mas ignoro a penas queremos que se faça jus- D. Manoel II. seu embriagante perfume, deve 
FRAOUEZA GEllTAL 

sem haver o menor perigo para o orga· 
nismo, empregando o processo opothe· 
rapico, por meio do e'ltracto testicular. 

os 

sua origem. Sinto que uma mu- tiça a todos, 1110 nos importan- : Em segundo plano. albergar em sua pequenina alma 
lhcr muito bela, de gazes envol- do, para isso, com o Jogar que ' O snr. inspetor, regendo de flor, o sentimento nobre da 
ta, vem até mim e me P.erfuma as diversas entidades possam o- um orfeao, composto por !odos ma'.or generosidade. 

1 com o seu hálito de mtl pe.rfu- cupar. 'os professores do circulo-que en- Mas que contradição! 
~rnes; me foge, quando mõ>1s a No tempo da Monarchia era: toaria a conhecida passagem da Quem não conhece o agr:!s-

GlZES DO ESTOllCO E DOS tNTES- r quero realidade, deixando-me este concelho visitado a cada 1 granduqueza e que serve. de legen- sivo espinheiro do monte, ar-
TUIOS . nesta terrível pressão de esquife passo, quinzenalmente talvez, 1 da ao medalh:to: uceit'@ sabre. . • mà'do de agudos pregos contra 

desaparecem, tomando no llleio rle cada de mim mesmo. por sua ex.ª. Acreditamos que o 'o sahre, o .~nbn. tudo e contra todos, - parece 
refeiçlo, um a dois comprimidos de j 

Esquife de mim! -Eu vivo snr. Inspetor fazia essas visitas . Par;i ·a colocar sobre o co·- que com o fim de proteger as CarVãO '·SANITAS,, 0 morto! Enterrei-me no Sqnho e parà ver como se conduziam os rnç:to generoso de sua ex.ª dum suJs vaporosJs e aromáticas fio-
_,__..,_._ a chave do meu caixao e a Rea · s~us subalternos, e fazia muito lado uma fita verde-rubra, do res? 

Enviar cousul1as, gnardiindo-se o lidade. bem. outro azul e br,rnco, tendo o Não obstante nadl ha mais 
mas.imosigilo ao Da terra do Sonho, em p6 Proclama-se a Repubfü:a e cuidado de lhe apli.:ar um syste- tln'), mais Jdicado, do que um 

UBORlTORIO «SHITAS• e cinzas desfeita, erguem-se em essas visitas cess.tm co:Tlo por ma de rot.11,:ãõ, p 1r.1 se voltar raminh:J de tl xes de espinh.eiro; 
poêmas de curvas satànicas, os encanto. Ora su:t ex.ª cumpria, facilmente, se as contingenci:>s e s~ n intensid.1de dos sentimen· 
vermes da Beleza que me roem,. nos tempos da Monarchia ou d,1 sorte assim o determinarem. tos das flores, se mede pelo grau 
a alma. Esquife de mim!-Eu vi- n:'lo ('umpre agora, a não ser que P.tra o professor Torrinhas: e finura do perfume-que gran-

Traveaa do Carmo, r, 1.0 
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l:"astigo ou a conivcncia. 1 CAnTAS Á MAr ALDA : vo morto! !\lorri no dia em que. 1 atribw1mo.~ essas \'isit.1s :1 fins j' --, '·.J all\'LT.-i') d.t tnt.·hllu, l 

E para isso permita-me umas 1 por dentro, se me iliv11i11<)'1 o 1 deferentes da1uel:c que oficial- bandeira \'erde-ruhrada Hepub!i-
ligciras considerações, que justi- --- l cr:rneo, L' corneçoc1 cm min:, m mente <.kscmpenhar.1. ca surgindo do meio de ch.1111.:l'-', 
ficam tudo. . . Minha querida amiv 1 i:i111J:a. :1!ma, a lend.1 de Santa Mas que seria então? ~1istc- represent,rnJo º" dias d.1 tr.lUli-

0 sr. admmistrador do con- 1 Sens1bd1dadd rio!. . . tmia e <.k ~1ons:rnto. 
celho, sabia o que se ia passar, e Escrevo-lhe, minha boa a-! Eu era vÍ\'O. Deram-me livros, 1\ão ,·indo s11.1 e~~.ª a este No re\·ers'), un11 cortla e um 
sabia-o porque os seus amigos i m;ga, do m.1is alto do Penedo da' pensei, senti: morri! Moni e não concelho inspecionar de pe:·to barrete phrigio, rndupiando \'C!'

lhe disseram quando _ elle os j rninha Sat!dadc. ~stou no lvli- tenhc: saudat}es d.1, \·ida que .vivi. ós seus sub:lltcrnos, mal se com- tiginos:m1cntc, a m~o cabelud.:i e 
procurou em Fão, que nao o res- nho. O Mmho grnnda-mc sem-·. Morn, morn e so agor:1 sei que ;;rchenJe que dê informações, que magra tcnt:rnd) agarra:- a pri
peitaram, 11em acataram as SU 'tS j pre ao mais alto do Penedo da• vivo. por isso mesmo s~rão b:lseadas meira que lhe passe ao alcance. 
orden~. . . . . I minha S~mb~c. j .Mas ... Oh! .Mafalda, j\fafol- tah·cz cm modos de ver pura- Cn•110 legend,1 mai.~ vii/e um 
. O sr. Adm1~1strador d1m1- Nasci no Sul e você sabe, cn- <.b, perdoe me qt1L' cu sonlir) e mente pessoais, cm vez de serem passm·o na miío • .. 

uu-se e fez mmtn mal. Parece- cantadora Maf::ltb, eu sou de là. voe(: está acordada! E 1 não tenho a rcsulta:1t;.; do •: 1)r0\'citamcnto Para o Boaventura: no an
nos que sua Ex.ª deveria cair de-! A paisagem minhota é linda direito de lhe escre\'er assim. Eu e da frcquenci.1 que o professor verso, uma palma, com a scguin
pois de impor a ordem á força, mas eu sou e:xtremen~o!: as mu~ morri, mas ,·ocê vive! Você n:lo ministra a instrucão aos seus te legenLh \<rlVc Cc·<tr» repre
fazendo para isso, tudo quanto lhcres do Minho s;"lo deliciosas me entende. discipulüs. Como q~1er q11e seja, é sentando o agr:tdecimento do 
fosse preciso, e mesmo assim, de linha e côr, mas cu sou ex- Isto para você, terá um que facto que no concdho fÜ!·am de- nosso querido ~migo e CL)lllpa
não faria mais do que cumprir trcmenho!; os costumes destas de mJgi.1 espirita. V aP, julgar-me mi tidos dois professores, sendo cheiro de infnrtunios a sm ex.ª, o 
uma parte do programa do go- paragens encantam, mas eu sou morto que fala por iiitermcdio como j:1 dissemos rcintegr:-i- Inspetor, pebs atcnçõ-!S e deli
\'crno que elle e V. Ex.ª repre- extremenho! Sou extremcnho!- da mez:1. do wn e o outro Lmçado ~s cadcz.ts qu~ sempre lhe tem dis-
sentam-ordem, ordem e ordem. por tanto o .Minho me guinda ao E sofre! Como eu vejo que feras, sem que os seus colegas. pens1do. 

Alguem, no meio da bara- mais alto do Penedo da ™inha sofre! num geito de protesto se unam No re,·crso duas datas: 
funda causada pelo tiroteio, pelos Saudade. Perdôe-me, Mafold.1, os mor- a quem sabia ser :tbsolutamente A primeira a do dia em que 
gritos, pelas correrias, dirigiu-se Tudo isto, .Mafalda amiga, tos ás \'ezcs tcem disto. . . leal e inteligente e s~1bedor como infamemente foi m.mdado par.1 
ao regedor e disse-lhe: V. em vem para advertir que nesta c:ir- nenhllm outro. Braga como conspirador-a se-
vez de manter a ordem, está pa- ta não lhe direi o ).linhL). P;1r.1 * Por inter~nedio de su.1 ex.\ gunda a d,1 sm dcmiss;"lo. 
ra ahi a dar tiros, d~ pistola cm que eu lhe Lfüsesse o Minho ur- A mJo arnig.1 de um ·;crd 1.- o .\fo1istro Lm;ou-u :b fcr;1s e " , 060 • ~ 
punho? gia que eu o entendesse. Eu não dciro talento que insiste cm jul- os cobras disseram rime;i, • 

Ao que o bom cidadão e il- 'entendo o Minho. Diante d~1 pai· gar-sc bnador, trouxe-me, há Se~ Re11ublic.1 fosse urn rc- ESPOSENDALERIAS 
lustre regedor respondeu: que é sagcm minhota sinto que a mi- poucas horas, nm livro do deli- gimen de justiça como é de ta-! 
que V. veio aqui cheirar? nha paleta dcscóra. E o Minho cioso ·poeta qnc é Antonio Cor- ,·oritismo, lu muito tempo que 

Vá parJ Espozende, e meteu· tem muita côr. Mas eu não cn- rea de O'.ivcir.1. Manoel Bo.wcntura teria sido Apesar dos :-oncos da venta· 
lhe a pistola á cara, nao disp:!rou tendo estas côres. Como cnten ccNa Hora Incerta ou A Nos. reintegrado. Que fez clle. p.1r,1 nia, açoitar, impiedosa, as arvo
nessa altura porque já n:lo tinha dê-las, se-Deus da minha Arte sa Patria-L. r.º-E' Portugal ser cmparcçirado com o profes- res que marginam os campos e 
balas. -cu sou extremenho?! que vos fala (Redondil as que sor Torrin~as na demissão e n:to 1 a~ bouças e.silvar .:J.meaça~ pelas 

Com amigos desta força, Da minha sensibilidade de para 0 povo escreveu Antonio o ser na rctntcgr.1ção? frinchas da pneb; a despeito das 
com um regedor asfim e com pintor extremenho, pois que não Correia de Olivcira.-Ano Novo Quem o \•iu, á frente das carrancas do ceu mal humora
um~ autoridade como V. Ex.ª entendo as córesdestas paragens, de 19;!o>>-cis 0 delicioso livro manifest:-ições monarchicas, cs- do e das cordas obliqu::ts da chu
aqui tem, a ordem ha-dc ser sem· nada lhe posso dizer que diga o que recomendo a Mafalda. Leia-o, gani~ar-se a dar vivas á Monar-

1 
'"ª abgadiç~t, que tem caido-cu 

pre desordem, a lei ha-de subs- Minho. Que dizer-lhe? Vai di- !ci.1-o depressa e diga-me depois quia? j bem sinto que a Primavera che-
tituir-se sempre o arbitrio e a ze-Jo o fumo do meu cigarro: se não sentiu riquíssima!, a alma Al~ucm o acus,1 de ter quci ·. gou. 
violencia continuará a impar, Fumo do meu cigarro! Como e de um Grande Poeta de Portu- mado a b.rndcira da Republic1r ! Pressente-se bem nas ascen
ali do outro lado do rio, até que lindo o azulado fumo do meu gal! Como escritor de mcrito ~ jor- i dencias das boas seivas que so
o governo se convença de que cigarro! E quem me déra correr Esta vae já longa. Não quero nalista, publicou alguns artigos: bem a rejuvenescer as velhas ar
não se pode viver sob a pressão ligeiro como ele, por êsse mundo que as suas rendas e as suas ro- mi livro contra o actual regimen? ! \'ores e a vesti-las cnm a can-
de meia <luzia de fanaticos, que füra em cata de emoções novas! sas fiquem s6s por muito tem- Responda sua ex.ª o 'rnspc- : dida roupagem das suas verdu-
qucrem impor-se, mostrando aos Fumo do meu cigarro eterno po. . . tor, sua ex.ª o Ministro, essas 1 ras, de cambiantes variadas, des-
adversarios, revolveres e pisto- confidente das maluqu~iras do Agora ,-0 u meter-me pelos ex.ª5 to<.hs que na sombra perse-1 de o verde-louro, das vinhas, ao 
las, por dá cá aquella palh~. P?bre artista, como eu te quero! campos de braço dado com a Pri- gucrn !vfonoel BoJventura, des-1 verde negro dos pinheiros. 

Ordenou V. Ex.ª um mque- Sigo-te com os olhos e comtioo m;n·éraqueahi est:1 fóra-rno ga de que clle, como todos os cole-1 Os pomares alegram-se com 
rito? . arrumo para o tspaç.J U'.11 ar q~e rotai-a chamar-me para a Or- gas do concelho, não fui p.1gar ·a vaporosidade d.ts su.ts delicadas 

.F.e1to por quem? Pelo sr. A- e demais no meu peito. Contigo gia das Côrcs. pe a certo soba. 1 flores, prestes a deixarem-se fe-
dmm1strador, Ora! ... Por acaso, vai a minha colossal ancia de Adeus. O que fizeram a Manoel , cu~dar, para •l mutação abençoa-
nesse inquerito, a autoridade a- Beleza, vaguear ao acaso pelo Bo:ivcntura, não tem classific.~- ~da dos frutos. 
dministrativa será capaz de dizer ambiente deste quarto. Dois beijos para as suas ção, mas tarnbern é preciso ao ! As floritas bravias Jos mat )S 

que. foram os proprios correligio- Estou só e muito acampa- . lindas mãos d::t princezinlu procedimento réles que tive- l e os matizes V~\riados dos prados, 
nanas, que o dcsrespeitarwn e lhe nhado, triste e bem contente! Por· cncantad,1, r.1111 com elle, alguma coisa rescendem em hálitos saudaveis 
disseram que não lhe obedeciam1... que, nós, os artistas, como ;rnor- , D,) seu amigo fique p•Ha perpetuar a memoria 1 vigor e força. 

V. Ex.a conhece aquela fabula mais e doentes da sensibilidade, de tão nobre e ,g-encroso íeito.1 E' a Primavera que che2'a 
d Pl d 

Oclavio Sergio " 1 .., 
e 1ae ro, em que as rãs pediam méros doidos com poucos mn- .•. E por isso tomamos a liber- envolta entre os canticos suaves 

em altos gritos um rei? mentos de lucidez, sentimos Be- r - dade de lembrar ao ex.m0 Minis-' das avezinhas e as tonalidades 
A primeira experiencia está leza no silencio-é na solidão L1ÜillÜ S8 faz a historia troque, p.tra a devidJ comemo-! luxuriantes das cores_ 

feita. Tente V. Ex.ª ::i. segunda e que mais nos acompanham as ração m:lnde fazer as m~dalhas, · Os perfumes selvagens dos 
faça comprehender aos seus a- fantasmagorias da Arte. . que p:-issam a <.!escrever. matagais do norte e (JS aromas 
migos q1u~ num regime republi- A Arte, creia minha amiga é Dissemos nós, num dos ul- Par.1 o snr. InspLtm: j inclassificavcis dos camp::>s, hau-
cano a e1 é egual para todos. uma formidavel loucura de Belc- timos numcros da Verdwle que, Sobre u:n funth azul, que• rem-sc numa sofregt1idão gulosa 

Mantenha V. Ex.ª a ordem, za que d1 aó nrtist<J. momentos de se alguem tinlu que ser demiti- que tanto pode representar o nos- f como se bebessemos :1 alma das 
Sr. Governador Civil, e não con- tristeza horri\;eJ. Estou triste. Os do pelo snr. Ministro êa Instrn- so lindô céu, como a br.111dura, fl)res, na doçura de mel dos.: seus 
sinta qu~, por mais tempo, os ·meus pensamentos são tristes. ção, o primeiro em o Inspetor dos nos~os costumes, a cfigi~ <.b 1 perfumes. 
seus amigos fomentem a desor- Tristes seriam os quadros qul! do Circulo. Republica em rubr J: no reverso, 1 Lembra-me agnr~1 a frase la
dem. Deus me mandasse pintar. Estou Alem das razões que apontei em alto relevo, f tm primeiro pi dar de Hcinc:- •O perfume é o 

Um espozendense triste, muito triste. E porque es- l no ultimo artigo, seja-me pcnni· plano, a Junta Govcrn,ltiva do i sentimento das í1ores. • Parece 
-----•·.. tarei eu triste? Nem eu sei-Meu l tido juntar mais algumas, para Norte oferecendo o bastão do 1 que sim, parece q.ue a violeta, 
P~J.S~·1";f·l.~nst;;:a~ Deus e Musas da minha Arte- que se fique sabendo que nós a- mando a sua ~1agest.tde El-Rei 1 a modest.t, com a suavidade do !,ll . Pode fazcr·se UJU tratamento ra· U . • • <, b m cional da ~ smto a tristeza, mas ignoro a penas queremos que Si;! faça jus- D. Man:Jel II. ' seu em riagante perfume, deve 

1 
FRAOUEZA GENITAL ~ sua orig~m. Sinto que uma mu- tiça a todo~, não ll~)S importan- . Em segundo pi.mo. 1 albergar em sua pequenina alnu 

s~m haver o rnenor perigo para~ orga- t:.I lhcr multo ~ela,. de gazes cnvol- do, para isso, com o Jogar que. o snr. inspetor, regendo de flor, o sentimento JlCJbrc da 
ms~o, empreg~ndoo processo ~i>othe- 'M ta vem ate mim e me 1Jerfmna as diversas entidades nossam o-, um orfeão, com 1

1
.1')Sto por todos' ma:or generosidade. 

rap1co, por mc10 <lo edracto testicular. ij 
1 

' l , 
1
. d ! t m i com o seu Ja ItO e mt! perfu- cupar. os professores do circulo-que cn- Mas que contradi~ão! 

~ os ij l mes; me foge, quando m<lis a No tempo da Monarchia era j toaria a conhecida p.1ssagem da Quem n~o conhece o agr~s-
m GAZES DO ESTOMAGO E DOS INTES- fl quero realidade, deixando-me este concelho visitado a cada grrmdtiquezrt e que serve de legen- SÍ\'O espinheiro do monte, ar
~ TINOS ~ nesta terrivel pressão de esquife p:tsso, quinzenalmente talvez, ! da ao med.1lhão: acei't to SiLbre. . . rn.1do de agudos pregos contra 

dcsã.parecem, tom~ndo ºº .m~io ele cada u de mim mesmo por sm ex.". Acreditamos que o . o .~a/ire, o mbre. tudo e contra todos, - 11arece m refeição, um a dois comprumdos de ~ • 1 _ ~ Esquife de mim!-Eu vivo snr. Inspetor fazia essas visitas 1 Par.1 a colocar so~1re oco- que com o fim de proteger as 
CarVaO '·SANl TAS o morto! Enterrei-me no Sonho e para ver como se condL~ziam _os! r.1çãD gcncr~so de sm ex.ª dum I su.1: vaporos.is e aromáticas fio-

__,_.._._ '' fi a chave do meu caixão e a Rc.1 sêus snbaltcrnos, e fazia muito lado unu hta verde-rubra, do resr 
Enviar consultas, gaar<lau<lo-sP. o ~ lid,1de. bem. outro azul C br.l!lCO, telldl) O l ;. ';"lo O~ StJnte nada ha mais 

muimosigilo ªº ~ Da terra do Sonho, cm pó Procb:n;1-se a Republíc.1 e cuidado de lbe aplicar u;i1 syste· 1 linn? mais delicado, do 9ue _um 
LABORATORIO ccSANHA3• i e cinzas desfeita, erguem-se cm essas \'isitas ct~SSJlll co'l10 por ma de rota~ãõ, p.lr.l se roltar 1 ram 1nh•J de ll >rc::; de cspmherro; 

Travessa do Carmo, 1, 1.• ~ poêmas de curvas satanicas, os encanto. Or.1 su.1 ex.ª cumpria, facilmente, se :15 contingcnciJs e se a intensid1dc dos sentimcn-
• L r s B 0 A i vermes da ~eleza q.ue me roez:n ,- nos tc1.npos da Monarchia ou d.1 sorte :-issim o dr:t~r;nin_arem. tos das flores, se rúedc pcl'J grau 

~eil6'ieite'let~.1181·~~ ... a alma. Esquife de m1m!-Eu v1- não rnmprc agora, a não ser que P,u,1 o professor 1 orrmhas: e finura do perfume-que gun-

t 
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.1. Leite de V asconcellos_ Ili ~ Ã , T- li a «'~ ~., 1\\ ~ 1 A ~ m 1 

;.;~;#i* 1;i~:;·:::~;.::,~!~ m . m ~ ~ .,~;" ;"' ";; ~ ' 1' 1 m . 1 

••oooa1m1 ·~ m ~~ S1 o j' .. a ~H .·.Nwl ~ ~~- NSE ~ Il11 A' vende n'ls livraria!! do Po1 lo a j_ ~ ~ _ '8 f; ~ ,. IJJj 
Lisboa, e em casa do editor Jo~c de ~ 1 
Sil VR Vieira - Livraria Espozendensc- • 
remetendo-se pelo correio a quem o~ 
requisitar mediante a sua importancia 
e mais !5 rei!I para o porte. 

A::::~:::::.~.::OZENDE ~li ~n:' * :\!' ~ ~ $3 EI. "CJ' .A. E> X lR. E:J:"X" .t',"l..' ., R 9 ~, ~:, oi, "' * ~ ~·m ~ 
FOl~ULÓilE ~ ~ Esk'l typografia acha-se montada por forma a poder satisfazer com vauta- lé1t. • 

1 ~ ~ 1 

•· Il :I rmm.' ~ ! TI,:ri lfil Figueira da Foz li Jlti :;:: gem os seus dientes e com esmero e brevidm\e todos os trahall.10s que lhe sejam :: !l)J Jt 
Cordmado por M. Cardoso lllartlta ~; · ~ conficvlos. para O que dis:Jõe de material COmpleta111C!llte 110\'0, llacio11al ê cslran- ~ un íl~ 

e Attgttsto Piuto « ~ illl li t 
populares da Figueira. 

Rcpositorio completo das lradi~ões li ' 00 ~ geit·o, mnqnin::.s de impl'CSSâo, 1le picutni·, coset• a éll'élllle, <lu Cül'l(ll' papel, nper- ~ "m, - ~ i 

9 . • f'I aUln10 ''ttl. tHtm l' .. rt'ft d~ to etc., pal'ft 0 qlle fl08Slle peSSOUl CQIIl l<Jllgfl pratica e C0111petentClllellte ha1ii-
3oo 1••· 11lnft• ... ., re•• m ~ 

A' 7enda em Lisboa: r.••••••• eia ... ••• EdH•••, de ~ litado. Execuç:io de totlas as obras de livro, em todos os formatos, jornaes politi-
A. M. Teixeira, 20, Praça dos Reslanrado· 

00 
~~ 

,e, 20. ~ cos, litterarios e noticiosos, facturns, cartazes, grandes para o qne h~ typos a<lqua-
No Porto: • 

l.iwrawia Porl119•e•a-editora 1 l l li l · Li· ~ 
de Joaquim Maria da Co•ta, (gerente•, Ma fi," dos, memoram llOS, tnl la lOS para tot as as repartlÇÔeS pu l lCUS e particulares. prOS· "t>i 
chado &t Costa) 55, Largo dos Loyos, 56 j Il t ~ 

t 

· grande mostruario colll 60 qualidmles d~ typos diíereutes, e tudo que diga res-

L:w:::;~c~~~ozenden•e Eitoª• 1 U,.., ~ pectos em todos os fumatos e gosto m·tistico, cartões de visita, para o que ha um ~» 
Rua Veiga Beirão,- 7 a 9 1 m j -,,. .,,_ 

- peito a este ranio tle imlustria. Preços de totlos os trabalhos, os antigos. Ha gran- ~ 

de quantidade de cartão de visita em todas as qualidades e forrnatqs. li& 

.José da Silva '\'leira 
1 

~ O publico para ser hem servi~lo deve sempre preferir es- ~ ; 
Collaborada por lodos O& íolk-lori$la . ..,_ ~ ta antig•a e belll (Il(}fitada oficina. _. ~ _. 

porlogoezes e estrangeiros ' nTI nn ~ o# lt. 111 
Anno, Po~:;!f~.ª.t~~~ ...... .. Go 

1 W lLU ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~i~ífs llll 
Estrangeiro ••...•••••.••. 1:00 1 ~~~~~~bcfi~~~g ª'~~~~ . 1 
Toda a cora-espoodeocia deve ser !il\ese:smE±±11S§SS9:~ ~-~;g:::=:;::Q)~:i:~" - _{ç:~:==:}}L-0-~m~~~~~ 

dirigida á Redacção e.Revista do . - ~ - ~'~~-~-~;;-.~z~:;;U~ ~~~ - - ,~- 1 .... -~-
Minhoi. on ao seu director, José ~íg-;] -- . rii _ ••• ~~~z::m>&m~~,.gs~ll!§12!j~!i~L~~ '.J 
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l!flngaem tenha duvida. que 
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1 
e outras fazendas teem mo.>trado á evidencia 
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que qnem quizer 
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MODA E ELEGANCIA 

t\ TELIEl{ DE ALFAITE 
UE ~Dmpauhin de J eguros ( em tn:ganisa~ão 

VESTIR BEM 
e tiver a intuição do Sociedade Anonyma rte Responsabilidarte Limitada M a n o e 1 d e J e s u s Jl e r e i r a 

• o TO v~1·1T.\ °!J-itlclo ltlllhão d" Es~tules _________ _ 
quem pretenda ser bem servido com ( 600 Contos ) 4 Execnta·se com pe1·reição e esmero todo e qnalqnor trabalho da sna a1·te 

TECIDOS DE coNFJ4.NÇ4 : Séde provisoria-Rua Mnu..;iohn da SilvtlÍI'.\ n.0 129-l.º- \ por preços m()dicos, responsabilisaudo-se pelo trab3lho que executar~ 
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lP A ID Il\ (1) li iS (1lll11 li~ 1 . N'esta Redacçào, indica: se a pessoa :1ut0ri·:m1_la a ret; PIJer o cias da moda. 
filie C:OllStituem OI sen&aciionais IOrtimentos da capitais de qunlque1· subscl'llOI', em accoes nom111aes de 40.POO -----
c:~hecida e ac:reditada 1 escndos. Fatos promtns a v113ti r em ~H h 1r H. ~;'< ·~ 1;.i.l r l'.l; h. ·n ·íd 1 ~ .il i .;a 11 
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Largo Dr. Fonseca Lima 
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UlSS~©!aUl~©US Manoel Lopes Rodrigues d' A reia 

lP01'TllllENTOS SOBRE 

Fazem-se capas e sobretudos de borracha e gabardine 
para homem e senhora. 
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Preço 20 centavos. Pelo correio, 21. 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 paginas, em magni

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas principaes livra

l'ias de Lisboa, Porto, Braga, Bar
cellos e outras terras. 
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Compram e vendea1 papeis de credito e fazem todas as operações bnn,arias. 

Corre•pondentes em todas a~ lerra> do pai1. 

Deposi tos ã praso e á orl4em 

Agentes em LONDRE!::;, PAHlS e MADHID. 
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